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 Os primórdios do século XX caracterizaram -se como uma fase de amplas 
transformações para a evolução da imprensa brasileira. Nessa época, os 
periódicos demandaram cada vez mais  equipamentos e métodos de produção 
específicos que permitiam  caracterizá -los como entrando em uma etapa 
industrial . Além disso, os proprietários  das empresas jornalísticas , 
subordinados à lógica do capital, tiveram de buscar  assegurar a  saúde 
financeira do empreendimento, gerando a necessidade de uma  racionalização  
administra tiva , com capacidade para  otimizar lucros, aliada à atualização  
constante da maquinaria e das técnicas. O foco estava em atender os  
imperativos da produtividade , vindo a  oferecer ao consumidor  uma mercadoria  
visualmente aprimorada, que incorporasse os rápidos  avanços registrados nos 
processos de impressão.  Os progressos  nos meios de comunicação e de 
transporte também trouxeram  novas  possibilidades para a imprensa 1. As 
melhor ias qualitativas na impressão de periódicos, o aprimoramento técnico da 
indústria gráfica  possibilitaram o aumento das tiragens, o que levou a um 
incremento dos anunciantes que encontraram vantagens na divulgação de seus 
produtos para um público bem mais amplo 2. A partir dessa conjuntura 
desenvolveu -se um espaço ainda mais apropriad o para a edição de revistas, as 

                                                           
1 LUCA, Tania Regina de. A Revista do  Brasil: um diagnóstico para a (N)ação . São Paulo: 
Fundação Editora da UNESP, 1999. p. 36. 
2 SCALZO, Marília. Jornalismo de revista . São Paulo: Contexto, 2016. p. 20. 
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quais se expandiram em larga escala, mormente no Rio de Janeiro, centro 
cultural do país , irradiando -se, a partir daí,  pelo território nacional 3. 

 Tal modelo de jornalismo foi constitu ído por  publicaç ões periódica s em 
forma de brochura  e formato menor do que o jornal, normalmente com maior 
número de páginas, capa em cores, papel de melhor qualidade e dedicando -se a 
assuntos de interesse comum ou relacionados com uma atividade ou ramo do 
conhecimento específico 4. Em linhas gerais, essas revistas estiveram inclusas 
no rol da imprensa ilustrada, apresentando edições elaboradas com certo primor 
gráfico, caracterizado normalmente pela inclusão de material iconográfico em 
suas páginas. Nesse sentido, o fotojornalismo foi um elemento constituti vo 
fundamental na maioria dos representantes desse tipo de publicação , a partir da 
perspectiva do uso da fotografia como meio de comunicação, levando em conta 
a ilusória crença de uma câmera que não mentia, ou ainda, que de algum modo 

                                                           
3 A respeito de tal expansão, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . 
São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São 
Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das  
primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. 
Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; e MARTINS, Ana 
Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em temp os de República, São Paulo 
(1890-1922). São Paulo: Editora da Universid ade de São Paulo; Fapesp, 2008. 
4 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo Э século XX. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 327. 
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o resultado de tal eq uipamento representava uma suposta verdade real 5. Dessa 
maneira, a fotografia servia para dar  aparência de ordem ao caos vinculado à 
aleatoriedade  dos episódio s, vindo a conferi r inteligibilidade ao real 6, ao dirigir -
se a um público com menor ou maior grau de complex idade e mais ou menos 
coletivo, atuando como uma mensagem jornalística 7. 

 Os primeiros anos do século XX foram marcados pelo surgimento de 
diversas revistas no Rio de Janeiro, muitas delas que viriam a adquirir uma 
caracterização nacional, ou seja, com distribuição em várias partes do país. 
Dentre elas, esteve A Ilustração Brasileira , editada na capital brasileira desde 
1909 e que veio a adquirir uma alta categoria em meio a suas congêneres 8. Foi 
editada até 1958, passando por diversas interrupções em sua circulação ao longo 
de suas diferentes fases, a primeira de 1909 a 1915, a segunda entre as décadas 
de 1920 e 1930, e a terceira a partir de 1935, demarcadas não só pelas 
interrupções, como pela s transformações em seus projeto s gráfico s. 
Caracterizou -se pelo primor técnico,  com a inclusão de  fotografias, ilustrações e 
reproduções  de obras de arte, além de apresentar uma significativa  preocupação 

                                                           
5 HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos: o breve século XX (19 14-1991). São Paulo: Companhia 
das Letras, 1995. p. 191. 
6 MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. p. 382. 
7 PELTZER, Gonzalo. Jornalismo iconográfico . Lisboa: Planeta Editora, 1992. p. 82. 
8 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
302 e 326. 
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estética, sendo impressa em grande formato  e impres sa em papel especial. Suas 
edições tiveram uma temática diversificada , com a inclusão  de crônicas, 
poesias, contos, ilustrações, fotorreportagens, artes, letras,  doutrinação política e 
religiosa, bem como a exaltação de personagens históricos, economia, crítica 
literária e de artes, comportamento, moda, decoração de residências e interiores, 
festas, recepções sociais , aspectos da sociedade, monumentos e espaço urbano , 
tanto  no âmbito nacional quanto  no inte rnacional 9. 

 Em sua origem, a o expor seu conteúdo programático, A Ilustração 
Brasileira  valorizava o fundamento iconográfico como base de seu norte 
editorial. Entre o poder da palavra e da imagem, o periódico demarcava a 
primazia desta em relação àquela, u ma vez que o conteúdo imagético  poderia 
representar  uma suposta expressão da verdade acerca dos acontecimentos. 
xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝġƀƈüėüƠüЊкŠЊƠüőŠżЊĝüƀЊĽőƍƀƈżüĚŷġƀЊġМЊƀŠĖżġƈƍĝŠМЊĝüƀЊĽőƍƀƈżüĚŷġƀЊ
ŹġőüЊĴŠƈŠĵżüƠƍżüлМЊřüЊŻƍüőЊĺüƠġżĽüЊкŠЊŗĢżĽƈŠЊĝġЊƀġЊƀƍŹżĽŗĽżЊŠЊĽřtermediário 
ĺƍŗüřŠМЊŻƍġМЊŹüżüЊĖġŗЊŠƍЊŹüżüЊŗüőМЊƀġŗŹżġЊĴüőƀĽĴĽėüЊƍŗЊŹŠƍėŠЊüЊżġüőĽĝüĝġлЛЊ Њ
żġĝüĚēŠЊ ĵüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ ƀƍüЊ ġĝĽĚŷġƀЊ ƈġżĽüŗЊ кĵżüřĝġЊ řƎŗġżŠЊ ĝġЊ ĝŠėƍŗġřƈŠƀЊ
ĵżýĴĽėŠƀЊŹġĝĽĝŠƀЊČЊĴŠƈŠĵżüƠƍżüлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġżĽüŗЊкŗġƀŗŠЊüЊŗüĽŠżĽüлМЊƀġŗЊŻƍġЊ
ĝġĽƦüƀƀġЊ ĴüőƈüżЊ кƈüŗĖĢm a arte de grandes manejadores do lápis , que as 
melhores revistas da Europa disputam avidamente e a que os melhores 

                                                           
99 LEHMKUHL, Luciene. Arte em revista: obras de arte publicadas na revista Ilustração 
Brasileira . In: VALLE, Arthur & DAZZI, Camila (orgs.). Oitocentos - Arte Brasileira do Império à 
República . Rio de Janeiro: EDUR-UFRRJ/DezenoveVinte, 2010. p. 330.; e LOPES, Lara. O cigarro 
em propaganda na revista Ilustração Brasileira:  uma experiência estética. In: Visualidades , 
Goiânia v.13 n.1, jan-jun 2015, p. 282-283. 
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ġƀėżĽƈŠżġƀЊėŠřĴĽüŗЊƀƍüƀЊŠĖżüƀЊŹüżüЊƀġżġŗЊĽőƍƀƈżüĝüƀлЛЊ»ġĴŠżĚüřĝŠЊƀġƍЊġƀėŠŹŠМЊ
ĝĽƯĽüЊŻƍġЊкřĽřĵƍĢŗЊƀġЊŻƍġĽƦüżýЊĝġЊřēŠЊƠġżЊüЊżġüőĽĝüĝġЊƈüőЊŻƍüő é, quando a veja 
üƈżüƠĢƀЊĝŠƀЊŠőĺŠƀЊĝġЊƈüĽƀЊüżƈĽƀƈüƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкġőġƀЊƀüĖġŗЊƠġƀƈĽżЊĝġЊĖġőġƯüМЊ
ŗġƀŗŠЊüƀЊėġřüƀЊŗüĽƀЊĖüřüĽƀл10. 

 ЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüЊżġƠĽƀƈüЊĝġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкA Ilustração merecerá o 
ƀġƍЊřŠŗġЊĝŠЊŗŠĝŠЊŠЊŗüĽƀЊőüżĵŠЊŹŠƀƀĿƠġőлМЊřēŠЊƀġЊėĽřĵĽřĝŠЊкČƀЊŠėŠżżĥřėĽüƀЊ
řüėĽŠřüĽƀМЊřġŗЊČƀЊġƀƈżüřĵġĽżüƀлМЊŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġЊüЊƈżüƈüżЊкĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŻƍġЊŹŠƀƀüŗЊ
ƈġżЊŻƍüőŻƍġżЊĽřƈġżġƀƀġМЊĝġřƈżŠЊŠƍЊĴŠżüЊĝŠЊŹüĿƀМЊƀġŊüŗЊĝġЊŻƍġЊřüƈƍżġƯüЊĴŠżġŗлЛЊ
Revelava que era  кĝŠЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüЊĝüżЊüЊėŠřĺġėġżЊŠƀЊĴüƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊüŠƀЊƀġƍƀЊ
üŗĽĵŠƀЊĝŠЊġƦƈġżĽŠżлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкĝüżЊüЊėŠřĺġėġżЊřŠЊ8żüƀĽőЊŠЊŻƍġЊƀġЊŹüƀƀüЊřŠЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкƍŗüЊĝüƀЊƀƍüƀЊŹżġŠėƍŹüĚŷġƀЊƀġŗŹżġЊüЊĝġЊĴüƯġżЊŠЊ
ėŠřĴżŠřƈŠЊġřƈżġЊƍŗüƀЊġЊŠƍƈżüƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŹġżĽšdico, tal procedimento seria 
realizado a partir da preponderância do uso da ilustração, de modo que, ao invés 
ĝġЊкƈŠĝŠЊŠЊüŹüżüƈŠЊĵżüƠġМЊƀŠőġřġЊġЊġřĴüƀƈĽüřƈġЊĝŠƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀМЊĝüƀЊŹżĢĝĽėüƀМЊĝŠƀЊ
raciocínios longos e, às vezes, pouco probantes, quando são inábei ƀлМЊŠŹƈüżĽüЊ
ŹġőŠƀЊ кĝŠėƍŗġřƈŠƀЊ ĵżýĴĽėŠƀлМЊ ŠƀЊ ŻƍüĽƀЊ ŹŠĝġżĽüŗЊ ŹżŠŹŠżėĽŠřüżЊ ŠЊ кŹżüƯġżлЊ ĝüЊ
кėŠřƈġŗŹőüĚēŠлЊ ġЊ ĝüЊ кĖżġƠġЊ őġĽƈƍżüЊ ĝġЊ ŻƍüőŻƍġżЊ őġĵġřĝüЊ ĝġЊ ŹŠƍėüƀЊ őĽřĺüƀлМЊ
ƈżüƯġřĝŠМЊėŠŗŠЊкƍŗüЊĽřĝƍĚēŠЊĴüƈüőМЊüЊėŠřėőƍƀēŠЊüЊŻƍġЊƀġЊŻƍġżЊėĺġĵüżл. Em 
relação à política, o p ġżĽšĝĽėŠЊ üƀƀġĵƍżüƠüЊ ŻƍġМЊ кġŗЊ ĺĽŹšƈġƀġЊ üőĵƍŗüЊ ƀġЊ
ġřƠŠőƠġżýлЊ ėŠŗЊ ƈüőЊ ėŠřƈġƎĝŠМЊ ŹüƀƀüřĝŠЊ кüƈżüƠĢƀЊ ĝġЊ ĵżƍŹŠƀЊ ġЊ ŹüżƈĽĝŠƀМЊ
üĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊüőĺġĽŠЊČƀЊƀƍüƀЊőƍƈüƀМЊƀġŗЊŹżġƠġřĚŷġƀЊřġŗЊŹżġĝĽőġĚŷġƀл11. 

                                                           
10 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1909, a. 1, n. 1. 
11 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1909, a. 1, n. 1. 
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 A nova magazine anunciava que dentre suas propostas  ĺüƠĽüЊкüĽřĝüЊƍŗü 
parte original МЊŻƍġЊĝĽƯЊżġƀŹġĽƈŠЊČƀЊŗŠĝüƀЊĴġŗĽřĽřüƀлЛЊxġƀƀġЊüƀŹġėƈŠМЊżġƀƀüőƈüƠüЊ
ŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊƠĽřĺüЊƀġЊżġĵƍőüřĝŠЊкŹŠżЊĴĽĵƍżĽřŠƀЊĴżüřėġƀġƀлМЊŹŠĽƀЊġƀƀġƀЊġżüŗЊŠƀЊŻƍġЊ
ĝüƠüŗЊ кŠ ƈŠŗЊ üЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ŗƍřĝŠЊ ėĽƠĽőĽƯüĝŠлЛЊ Cnfatizava, entretanto, uma 
ėŠřƈżüĝĽĚēŠМЊŹġőüЊŻƍüőЊкŠЊƠġżēŠЊĝġЊ¸üżĽƀЊĢЊŠЊĽřƠġżřŠЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлМЊƀƍżĵĽřĝŠЊ
üЊ ĝƎƠĽĝüЊ ĝġЊ кėŠŗŠЊ ėŠřėĽőĽüżЊ üЊ ġőġĵĄřėĽüЊ ŹüżĽƀĽġřƀġЊ ġЊ ŠЊ üřƈüĵŠřĽƀŗŠЊ ĝüƀЊ
ġƀƈüĚŷġƀлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽü, A Ilustração Brasileira dizia ter resolvido 
кġƀƀġЊŹżŠĖőġŗüлМЊüőġĵüřĝŠЊŻƍġЊкƀġżĽüЊƠēŠЊŹżġƈġřder criar modas exclusivamente 
ĖżüƀĽőġĽżüƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊĵüżüřƈĽrüЊüЊŠĖƈġřĚēŠЊĝŠƀЊкŗŠĝġőŠƀЊĝġЊ¸üżĽƀЊĝüЊ
ġƀƈüĚēŠЊƀġĵƍĽřƈġлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġżĽüŗЊкĴŠżřġėĽĝŠƀЊėŠŗЊüřƈġėġĝĥřėĽüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
ŻƍġЊкüƀЊőġĽƈŠżüƀЊŹŠĝġżēŠЊŹżġėġĝġżЊġŗЊparisianismo  as próprias parisienses лЛ A 
żġƠĽƀƈüЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊüЊŗŠĝüЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƈŠĝŠЊƍŗЊƈżüĖüőĺŠЊĝġЊġőüĖŠżüĚēŠЊĝŠƀЊ
řŠƠŠƀЊĴĽĵƍżĽřŠƀЊŻƍġЊĝġƠġŗЊƀġżЊőüřĚüĝŠƀЊřüЊġƀƈüĚēŠЊŹżšƦĽŗüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊġżüЊ
кřŠЊĴĽŗЊĝüƀЊėŠřƈüƀМЊŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊĝġЊƍŗЊüėŠżĝŠЊėŠŗġżėĽüőЊġЊĝġЊƍŗЊġƀƈƍĝŠЊüżƈĿƀƈĽėŠЊ
ŹżĢƠĽŠлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺa, consider üƠüЊŻƍġМЊкŗƍĽƈŠЊüřƈġƀЊĝüЊġƀƈüĚēŠЊėŠŗġĚüżЊŊýЊüƀЊ
grandes casas de especialidade fixam os modelos, surtem -se das fazendas e dos 
üėġƀƀšżĽŠƀЊřġėġƀƀýżĽŠƀЊġЊġƀŹġżüŗЊüЊĢŹŠėüЊŹżšŹżĽüлЛЊ9ŠŗЊĖüƀġЊřĽƀƀŠМЊėŠřĴĽżŗüƠüЊ
ŻƍġЊ ėŠřƀġĵƍĽżüЊ кŻƍġЊ őĺġЊ ĴŠżřġėġƀƀġŗ, sempre previamente, os modelos da 
ġƀƈüĚēŠЊŹüżĽƀĽġřƀġЊĴƍƈƍżüлМЊġМЊŹŠżЊėŠřƀġĵƍĽřƈġМЊĝüżĽüЊкřŠЊƠġżēŠЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊ
ŠƀЊŗŠĝġőŠƀЊĝŠЊŻƍġЊƀġżýЊüЊŗŠĝüЊĝġЊ¸üżĽƀЊřŠЊƠġżēŠЊƀġĵƍĽřƈġлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġМЊкġŗЊ
ĝġƯġŗĖżŠлМЊƀƍüƀЊкőġĽƈŠżüƀЊƀġЊŹŠĝġżēŠЊƠġƀƈĽżЊėŠŗŠЊüƀЊŹüżĽƀĽġřƀġƀЊƀšЊƀe vestirão 
ġŗЊŊƍřƈŠЊĝŠЊüřŠЊƠĽřĝŠƍżŠлМЊĴĽėüřĝŠЊĽřƠġżƈĽĝŠƀЊкŠƀЊƈġżŗŠƀлЊġЊк¸üżĽƀЊėŠŹĽüżýЊŠЊ
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8żüƀĽőлЛЊCŗЊżġőüĚēŠЊüЊƈüőЊŹżŠŹüőüĝüЊƠüřƈüĵġŗМЊėŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġЊкřĽřĵƍĢŗЊřġĵüżýЊ
ŻƍġЊƀġŊüЊƍŗЊġƀĴŠżĚŠЊĝĽĵřŠЊĝġЊżġėŠŗŹġřƀüл12. 

 Por ocasião do enfrentamento bélico internacio nal, houve uma 
interrupção na circulação d e A Ilustração Brasileira . Em 1915, veio a sua direção 
üЊŊƍƀƈĽĴĽėüżЊŻƍġМЊƈġřĝŠЊкġŗЊƠĽƀƈüЊüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊŹüżüЊüŻƍĽƀĽĚēŠЊĝġЊŹüŹġőЊĝġЊ
ƠýżĽüƀЊ ŻƍüőĽĝüĝġƀМЊ ġŗŹżġĵüĝŠЊ řüЊ ĴġĽƈƍżüЊ ĝġƀƈüЊ żġƠĽƀƈüлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ
кĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ ƀƍżĵĽĝüƀЊ őŠĵŠЊ řŠЊ ėŠŗġĚŠЊ ĝüЊ ĵƍġżżüЊ ġƍżŠŹġĽüЊġЊ ŻƍġЊ ƈġřĝġŗЊ üЊ
agravar -se cada vez mai ƀлМЊƠĽü-ƀġЊкřüЊŠĖżĽĵüĚēŠЊĝġЊƀƍƀŹġřĝġżЊŹŠżЊüőĵƍŗЊƈġŗŹŠЊ
üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ĝüЊ ŗġƀŗüлЛЊ CƦŹőĽėüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ƈüőЊ ƀƍƀŹġřƀēŠЊ кĝƍżüżýЊ ƈüřƈŠЊ
ŻƍüřƈŠЊüЊėüƍƀüЊŻƍġЊüЊŗŠƈĽƠüМЊĽƀƈŠЊĢМЊüƈĢЊŠЊĴĽŗЊĝüЊėŠřĴőüĵżüĚēŠЊġƍżŠŹġĽüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊ
кőŠĵŠЊŻƍġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊėŠŗġżėĽüőЊġƀƈĽƠġżЊřŠżŗüőĽƯada, em virtude da suspensão 
das hostilidades na Europa, A Ilustração żġėŠŗġĚüżýЊüЊƀġżЊŹƍĖőĽėüĝüл13. 

  

 

 

                                                           
12 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1909, a. 1, n. 1. 
13 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 16 fev. 1915, a. 7, n. 138. 
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- capa das edições de A Ilustração  Brasileira  entre 1909 e 1915 - 
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 O retorno ocorreria em 1920, momento em que a redação avisava que  a 
Ilustração Brasileira  вėŠŗЊüЊżġƈĽżüĝüЊĝŠЊüżƈĽĵŠЊк лЊĝŠЊƈĿƈƍőŠгЊandava já no sétimo 
üřŠЊĝŠЊƀġƍЊŹġżėƍżƀŠЊŻƍüřĝŠЊƈġƠġЊĝġЊŹüżüżлМЊƀġřĝŠЊüЊкėüƍƀüЊĝĽƀƀŠЊüЊĵƍġżżüМЊėŠŗЊ
üƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊŻƍġЊėżĽŠƍлЊƈüőЊġƠġřƈŠМЊŠЊŻƍüőМЊкŹŠżЊƍŗЊőƍƀƈżŠЊŻƍüƀġМЊġřƀüřĵƍġřƈŠƍЊ
üЊCƍżŠŹüл14. Na próxima edição, a revista revelava  abertamente  o fulcro de seu 
público alvo, declarando que o número da retomada de suas edições fora 
кżġėġĖĽĝŠЊėŠŗЊƍŗЊėüżĽřĺŠЊġƦėġėĽŠřüőЊŹġőüЊĽŗŹżġřƀüЊġЊŹġőŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝġЊőġƈżüƀЊġЊ
üżƈĽƀƈüƀЊĝŠЊ»ĽŠЊġЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀлМЊƠĽřĝŠЊüЊüėżġƀėġřƈüżЊŻƍġЊкƠĽƠġŗŠƀЊřƍŗüЊĢŹŠėüЊĝġЊ
ĽĵƍüőĝüĝġЊƈġżżĽƠġőŗġřƈġЊĝġŗŠėżýƈĽėüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊżġƀƀüőƠüƠüЊŻƍġЊкĺýЊƍŗüЊ
řŠĖżġƯüЊŻƍġЊřēŠЊŗŠżżġМЊƍŗüЊüżĽƀƈŠėżüėĽüЊƀġŗŹżġЊŗüĵřĿĴĽėüлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкüЊĝüЊ
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкĢЊČЊƀŠŗĖżüЊĝġőüЊŻƍġЊüЊIlustração Brasilei ra quer ficar, 
abrindo as suas páginas para as mais belas e mais insignes expressões do 
ŹġřƀüŗġřƈŠЊĝüЊĵżüřĝġЊŹýƈżĽüл15. 

 

 

                                                           
14 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, set. 1920, a. 8, n. 1. 
15 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, out. 1920, a. 8, n. 2. 
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- capa das edições da Ilustração  Brasileira  na sua retomada, em  1920 - 
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lýЊřŠЊüřŠЊƀġĵƍĽřƈġМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊĴŠżüЊкŹżġŗĽüĝüЊėŠŗ medalha 
ĝġЊŠƍżŠЊřüЊCƦŹŠƀĽĚēŠЊĝġЊÆƍżĽŗЊĝġЊϚϢϚϚлМЊġƀƈüŗŹüřĝŠЊġŗЊƀƍüЊėüŹüЊüЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊ
ĝġЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ƈŠżřüżüЊ кšżĵēŠЊ ŠĴĽėĽüőЊ ĝüЊ 9ŠŗĽƀƀēŠЊ CƦġėƍƈĽƠüЊ ĝŠЊ 9ġřƈġřýżĽŠЊ ĝüЊ
_řĝġŹġřĝĥřėĽüлЛЊ ¸ŠżЊ ŠėüƀĽēŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ кüřĽƠġżƀýżĽŠлМЊ üЊ żġĝüĚēŠЊ ĝüЊ ŗüĵüƯĽřġЊ
ĽřĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊкüЊƀġĵƍřĝüЊĴüƀe da Ilustração Brasileira  ėŠŗŹőġƈüЊƍŗЊüřŠлМЊĝġƀĝġЊ
ƀġƈġŗĖżŠЊĝġЊϚϢϛϙМЊŻƍüřĝŠЊƀġЊĴĽƯġżüЊкüЊżġƀƀƍżġĽĚēŠЊĝġƀƈüЊżġƠĽƀƈüМЊĝġƀĝġЊőŠĵŠЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝüЊƍŗЊŠżĵƍőĺŠЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊřüėĽŠřüőлЛЊCƀėőüżġėĽüЊŻƍġЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊкřēŠЊ
se dirigia à turba imensa e sim à minoria que forma  a nossa elite intelectual e 
ƀŠėĽüőлЛЊ ЊġƀƀġЊżġƀŹġĽƈŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкġƀƀüЊŗĽřŠżĽüЊüėŠƀƈƍŗŠƍ-se a procurá -la e a 
louvar o heroísmo de quem  a mantinha, contra o ambiente pouco otimista, a 
ƀġżġřüЊüżżŠĵĄřėĽüЊĝġЊřēŠЊƈżüřƀĽĵĽżлЛЊ ĴĽüřĚüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüЊƀƍüЊкŠżĽġřƈüĚēo não 
üřĝüƠüЊġżżüĝüлМЊƀġřĝŠЊкüЊŹżŠƠüЊŗġőĺŠżлЊüЊėŠŗŹżŠƠüżЊĽƀƀŠЊŠЊкüėŠżĝŠЊƍřĄřĽŗġлМЊ
ŹġőŠЊ ŻƍüőЊ кüЊIlustração Brasileira  acaba de ser escolhida pela Comissão 
CƦġėƍƈĽƠüЊĝŠЊ9ġřƈġřýżĽŠЊĝüЊ_řĝġŹġřĝĥřėĽüЊŹüżüЊƀġƍЊšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊ
conquista, a publicação ŗüřĽĴġƀƈüƠüЊкġřėüřƈüĝŠЊŹżüƯġżлЊġŗЊĝüżЊкüЊĖŠüЊřŠƠüЊüŠƀЊ
řŠƀƀŠƀЊőġĽƈŠżġƀлМЊüĵżüĝġėġřĝŠ-őĺġƀЊŹġőüЊкĖŠřĝüĝġЊėŠŗЊüЊŻƍüőЊƈĥŗЊėŠŗŹġřƀüĝŠЊŠЊ
řŠƀƀŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊüėġżƈüżл16. ЊżġƠĽƀƈüЊŗüřƈġżĽüЊŠЊƀġƍЊėüżýƈġżЊĝġЊкšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőлЊ
durante os últimos meses de 1921 e todo o ano de 1922, vindo a retomar as sua 
edições normais no ano seguinte. Tal magazine, apresentando -se como 
кŹƍĖőĽėüĚēŠЊŗġřƀüőлМЊŹġżƈġřėĽüЊČЊк¿ŠėĽġĝüĝġЊ řţřĽŗüЊO MalhoлМЊġŗŹżġƀüЊŻƍġЊ
detinha os direitos de edição de vários periódicos de então.  

 

                                                           
16 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 7 set. 1921, a. 9, n. 13. 
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- capa das edições da Ilustração  Brasileira  como órgão oficial das comemorações do 

centenário  (entre setembro de 1921 e agosto de 1922) - 
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- periódicos publicados pela Empresa O Malho , entre elas a Ilustração Brasileira  - 
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xüЊėŠřĝĽĚēŠЊĝġЊкšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőЊĝüЊ9ŠŗĽƀƀēŠЊCƦġėƍƈĽƠüЊĝŠЊ9ġřƈġřýżĽŠЊĝüЊ
_řĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊüЊIlustração Brasileira  publicou quatro números no ano de 1921 
e doze no de 1922, sendo que, dentre estes últimos, houve quatro edições 
especiais alusivas ao centenário, que vieram a público nos meses de setembro, 
outubro, novembro e dezembro de 1922. Na década de 1910, a revist a tinha 
aproximadamente trinta páginas, ao passo que, no decênio seguinte, tal média 
elevou -se para cinquenta e até oitenta páginas, retornando para um número 
próximo deste, a partir de 1923. As quatro edições especiais, entretanto, além de 
um requinte que  aprimorou o elevado padrão gráfico da magazine, houve 
também um incremento no número de páginas, contando as de setembro e de 
outubro com mais de trezentas, número bem próximo alcançado na de 
novembro, ficando a última, de dezembro, com mais de duzentas.  

Tais edições especiais  apresentavam capas específicas destinadas a 
retratar personagens históricos alocados na condição de representantes do 
tempo pretérito, alçados a condições de heroicidade e demarcados como 
indivíduos cuja ação fora decisiva para os r umos do país um século antes. Como 
era caraterística fundamental da revista, o fotojornalismo foi a presença mais 
marcante nos números especiais, com a busca de cercar o melhor possível os 
acontecimentos , ao traze r registros da conjuntura que cercou as com emorações 
ĝŠЊ ėġřƈġřýżĽŠЛЊ 9ŠŗŠЊ кšżĵēŠЊ ŠĴĽėĽüőлМЊ üЊIlustração Brasileira teve ampla 
preocupação em retratar os homens públicos da época, com destaque para os 
membros do Executivo, do Legislativo e do Judiciário, além dos organizadores 
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das celebrações e dos representantes estrangeiros que visitaram o Brasil na 
ocasião.  

O olhar da magazine também direcionou -se aos tempos pretéritos, 
intentando trazer detalhes da vida cotidiana do século anterior, mormente por 
meio dos registros de nature za iconográfica. Tratava -se de uma visão espelhada 
de parte do periódico, pois, ao observar um fato do passado , que era enaltecido 
no momento a partir da efeméride comemorada Э o centenário da 
independência Э, fazia uma associação com os tempos coetâneos, intentado 
vislumbrar alguns pontos de encontro entre elementos constitutivos que eram 
ėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊėŠŗŠЊкĵőšżĽüƀлЊġЊкĺġżüřĚüƀлЊĝġĽƦüĝüƀЊŹġőŠƀЊкĴƍřĝüĝŠżġƀЊĝüЊŹýƈżĽüлМЊ
buscando localizá -los também no presente, com o enaltecimento das 
autoridades públicas de 1922. Tal perspectiva vinha bastante ao encontro do 
esforço governamental por utilizar os festejos do centenário como uma espécie 
de cortina de fumaça pela qual a comemoração serviria para mascarar a crise 
que se abatia sobre as estruturas vigentes.  

O ano de 1922 vinha sendo prenhe em fatores que levaram a contestações 
do status quo vinculado ao tradicional modelo oligárquico que dominava o país 
desde a virada do século. Assim, os modernistas agitaram o meio intelectual, 
cultural e artístico, visando a uma  ruptura para com as interferências exteriores, 
buscando uma via de valorização de aspectos de  uma  cultura  de fulcro  nacional. 
O pensamento marxista em sua ação partidária também ganhava corpo no país, 
com a fundação de um partido comunista para atuar como  força de 
reivindicação de segmentos sociais não -privilegiados. Até mesmo os pactos 
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político -partidários que invariavelmente levavam a vitórias eleitorais 
situacionistas tiveram algum nível de resistência, com a formação de uma 
ruptura intraoligárquica e o  lançamento de uma candidatura presidencial 
oposicionista , que causou certa agitação na vida política nacional da época. 
Além disso, a jovem oficialidade militar aparecia como mais uma das frente s 
contestatórias ao regime vigente, levando tal espírito ao n ível do enfrentamento 
bélico, com a gênese do movimento tenentista. Diante desse quadro de 
candentes dificuldades, as festas do centenário tornavam -se uma prática 
diversionista e verdadeira manobra evasiva para dissimul ar ao menos em parte 
a tensão que passaria a ganhar corpo e a Ilustração Brasileira cumpriria seu 
papel em tais ações.  

O primeiro número das edições especiais da Ilustração Brasileira  alusiva 
aos cem anos da independência foi exatamente o datado de 7 de setembro de 
192217. O homenageado da capa era o primeiro imperador brasileiro D. Pedro I  e, 
na abertura da revista, a redação enaltecia os progressos nacionais n a data em 
pauta e explicava o plano editorial daqueles números especiais:  

 
... Os Estados Unidos do Brasil festejam hoje o primeiro c entenário de 

liberdade completa, e a obra da República aí está, luminosa, diante do mundo que, 
neste instante, pousa os olhos em nós. Progredimos, serenamente, sem violência, 
pela bondade da terra, pelo trabalho dos homens. e não esquecemos quanto nos têm 
ajudado os filhos de outros povos, de outras raças, sentindo e labutando conosco; 
compreendendo a afetuosa, franca hospitalidade que lhes damos; pondo fim, muitas 
vezes, pela naturalização, a um pormenor legal que ainda nos diferençava...  

                                                           
17 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 7 set. 1922, a. 2, n. 25. 
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De 7 de setembro de 1922, a Ilustração Brasileira  data a primeira das suas 
edições especiais, comemorativas da independência. Organizadas com o melhor 
carinho, estas páginas, apenas pelo aspecto material, contariam bastante do Brasil 
de agora. Mas o texto fala do presente e do passado; diz e evoca. Em to rno das 
palavras quisemos que sorrisse a natureza. Fomos buscar à flora e à fauna do Brasil 
os motivos que, estilizados nas iniciais e nas vinhetas, dão à revista uma graça de ar 
livre, tocando -a de sol e de perfume...  

Sua Excelência o Sr. Epitácio Pessoa, Presidente da República, honrou a 
Ilustração Brasileira  com um autógrafo precioso, congratulando -se, por intermédio 
ĝġőüМЊкėŠŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀЊŹġőüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊżġüőĽƯŠƍЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ramos do progresso  ĺƍŗüřŠМЊřġƀƈġƀЊėġŗЊüřŠƀЊĝġЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊвЛЛЛг 

As outras edições, complementares desta, serão marcadas pelos dias do 
descobrimento da América, da proclamação da República e do natal de 1922.  

 

Na qualidade de órgão oficial, a magazine trouxe uma  mensagem de 
próprio punho escrita em papel timbrado pelo Presidente da República, 
conforme anunciou em sua apresentação, bem como trouxe uma fotografia de 
página inteira em homenagem ao mandatário. Até mesmo a propaganda entrou 
no clima das comemorações d o centenário, como foi o caso de uma casa 
comercial de calçados e meias.  ~ƀЊƠġżƀŠƀЊĝġЊWŠřĚüőƠġƀЊ?ĽüƀМЊřüЊк9üřĚēŠЊĝŠЊ
CƦĿőĽŠлЊġЊƍŗЊŹŠġŗüЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊк~ĝġЊČЊŹýƈżĽüлЊƈüŗĖĢŗЊėŠŗŹƍřĺüŗЊüЊġĝĽĚēŠЊ
especial. No que tange aos textos de fundo histórico, um deles homena geou José 
Bonifácio, como um dos articuladores da independência, matéria acompanhada 
da fotografia do monumento erguido no Rio de Janeiro, que homenageava o 
ŹġżƀŠřüĵġŗЛЊ ~ƍƈżŠЊ üżƈĽĵŠЊ ĝüЊ ŗġƀŗüЊ řüƈƍżġƯüЊ ĴŠĽЊ к?ЛЊ lŠēŠЊ Þ_Њ řŠЊ 8żüƀĽőлМЊ
contendo o retrato da person alidade abordada, bem como cópias de documentos 
elaborados em sua época.  
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No campo alegórico, uma figura alada feminina sobre um globo, em 
analogia à humanidade, ilustrava diversas mensagens expedidas pela 
Ilustração Brasileira , em variadas línguas, como uma mostra da universalização 
das comemorações do centenário. Na mesma categoria, a imagem da mulher -
liberdade lembrava a emancipação brasileira,  a romper as correntes coloniais,  
üėŠŗŹüřĺüĝüЊ ĝüЊ ġƦŹżġƀƀēŠЊ кlibertas л. Com base em vários registr os 
ĽėŠřŠĵżýĴĽėŠƀМЊ üЊ żġƠĽƀƈüЊ üŹżġƀġřƈŠƍЊ к~Њ ėġřýżĽŠЊ ĝġЊ ϠЊ ĝġЊ ¿ġƈġŗĖżŠЊ ġЊ üЊ ƀƍüЊ
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠлМЊüŹüżġėġřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊüЊŹĽřƈƍżüЊк_řĝġŹġřĝĥřėĽüЊŠƍЊŗŠżƈġлЊĝġЊ
Pedro Américo.  A Constituição Republicana foi  igualmente  abordada em texto 
ornamentado com a espada da justiç a. O tema da emancipação  e outros 
assuntos correlatos  também est iveram  ġŗЊŹüƍƈüЊřŠƀЊƈġƦƈŠƀЊк ЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ
ĝŠЊ8żüƀĽőлМЊкCŗĖŠüĖüƀлМЊкVżüřėĽƀėŠЊWŠŗġƀЊĝüЊ¿ĽőƠüМЊŠЊ9ĺüőüĚüлМЊк~ƀЊġřĵġřĺŠƀЊĝġЊ
¸ġżřüŗĖƍėŠНЊĖġżĚŠЊĝüЊĽĝġĽüЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊкϛϜЊĝġЊŗüĽŠЊĝġЊϚϡϛϛлМЊк¸üżüЊüЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊ ĝüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊ кËŗЊ ƀġżŗēŠЊ ĝüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊ к~ƀЊ ĵżüřĝġƀЊ
ŹżŠĖőġŗüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл e к\ĽƀƈšżĽėŠЊĝŠЊėüĴġġĽżŠл. lýЊŠЊüżƈĽĵŠЊк9ŠŗŠЊƀġЊƠġƀƈĽüŗЊüƀЊ
üƠŠƯĽřĺüƀлМЊ ƈżüƯĽüЊ üЊ ĽőƍƀƈżüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кƀĽřĺüƯĽřĺüлЊ ĝŠƀЊ ŹżĽŗšżĝĽŠƀЊ ĝŠƀЊ
Oitocentos.  Houve tamb ém cuidado especial em dar destaque ao monumento da 
independência, à medalha cunhada pelo governo mexicano em homenagem ao 
centenário brasileiro e à üĖŠżĝüĵġŗЊ ĝŠЊ ƈġŗüЊ к Њ ĽŗŹżġřƀüЊ řŠЊ 8żüƀĽőлМЊ
apresentando o retrato de alguns jornalistas articulados com o pr ocesso 
emancipacionista.  
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Articulado com a ideia de divulgação das autoridades públicas que regiam 
o país, a Ilustração Brasileira  inaugurou no primeiro número de suas edições 
ġƀŹġėĽüĽƀЊüЊŗüƈĢżĽüЊк~Њ9ŠřĵżġƀƀŠЊřüėĽŠřüőЊřŠЊüřŠЊĝŠЊėġřƈġřýżĽŠлМЊĝġƀƈĽřüĝüЊüЊ
estampar os retratos dos parlamentares brasileiros acompanhados de breves 
traços biográficos. Para tanto, a revista se propôs a organ ĽƯüżЊüЊƀƍüЊкWüőġżĽüЊĝŠƀЊ
CŠřĵżġƀƀĽƀƈüƀлМЊ ĝġőĽĖġżüřĝŠЊ żġĵĽƀƈżüżЊ üƀЊ ġĴĿĵĽġƀЊ ġЊ ŠƀЊ ĝüĝŠƀЊ ĖĽŠĵżýĴĽėŠƀЊ ĝŠƀЊ
legisladores brasileiros que assistiram à comemoração cívica do 7 de Setembro 
de 1922. Para tanto, anunciava a publicação de tal rol ordenada pelas bancadas  
de cada um dos Estados, iniciando pelos de Minas Gerais e São Paulo, sem 
кĝġĽƦüżЊĝġЊżġřĝġżЊüƀЊřŠƀƀüƀЊŹżĽŗġĽżüƀЊĺŠŗġřüĵġřƀЊČЊŗġƀüЊĝŠЊ¿ġřüĝŠЊVġĝġżüőЊġЊ
ĝüЊ9ĄŗüżüЊĝŠƀЊ?ġŹƍƈüĝŠƀлЊġƀėŠőĺĽĝüƀЊŹüżüЊŠЊüřŠЊ ĝġЊϚϢϛϛМЊкƀŠĖЊŗüřĽĴġƀƈüƀЊ
simpatias do povo brasileiro e mui ƈüЊĺŠřżüЊŹüżüЊŠƀЊƀġƍƀЊŹüżġƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊ
proposta da magazine, de plena articulação com os poderes, referia -se aos 
ŹüżőüŗġřƈüżġƀЊ ėŠŗŠЊ кőġĵĿƈĽŗŠƀЊ ŠżřüŗġřƈŠƀлЊ ġЊ кĴĽĵƍżüƀЊ ĝġЊ żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊġЊƀŠėĽüőЊĝġЊƀƍĖĽĝŠЊżġőġƠŠлЛ 

 

 

 

 

 

 



A REVISTA ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA E OS CEM ANOS DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

49 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

50 
 

 



A REVISTA ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA E OS CEM ANOS DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

51 
 

 


